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Fig. 01: Localização da Avenida Hercílio Luz. Fonte: Mapa adaptado de Google Maps 29-09-15.

 Localizada no centro de Florianópolis, a Avenida Hercílio Luz foge à organização quase ortogonal da malha urbana cen-
tral, por se tratar de uma avenida construída sobre o curso de um rio. O que ela se tornou hoje não remete à essa importância 
histórica, ela perdeu sua identidade cultural e não faz qualquer referência ao rio da Bulha ou mesmo ao canal a céu aberto ali 
existente anteriormente. Mesmo com este enorme potencial, de ser uma avenida diferente das demais do centro da cidade, 
hoje ela encontra-se com uma característica forte de lugar de passagem. 

BREVE HISTÓRICO

Fig. 02: Centro de Florianópolis na década de 1920. Forte Santa Bárbara no canto infe-
rior direito. Fonte: http://floripendio.blogspot.com.br/2010/05/florianopolis-antigo.html 
Acesso em 01/11/2015.

Fig. 03: Canal do Rio da Bulha, em frente à Maternidade Carlos Corrêa. Fonte: 
http://fotosantigasflorianopolis.blogspot.com.br/ Acesso em 01/11/2015.

 Especialmente entre as décadas de 1910 e 1930, o urbanismo sanitarista fez várias intervenções no país. Na década de 
1920, Florianópolis foi agraciada com a canalização do então Rio da Bulha (atual Avenida Hercílio Luz), e recebeu a primeira 
avenida da cidade: a Avenida do Saneamento.

Fig. 04: Avenida Hercílio Luz. Aos fundos Hospital de Caridade e Campo do Manejo. 
À esquerda o local onde hoje fica o Clube XII. À direita o terreno onde foi construído o 
Instituto Politécnico, atual Casa José Boiteux. Fonte: PACHECO, Denise. Visões Urbanas 
da Cidade de Florianópolis. SC, UFSC, 2009.

Fig. 05: Avenida Hercílio Luz com o rio canalizado. Fonte: http://santacatarinaantiga.
blogspot.com.br/2013_05_01_archive.html Acesso em 29/09/2015.

 A partir da década de 1970, em virtude da especulação imobiliária, o projeto de inserção da avenida à malha urbana da 
cidade foi descaracterizado, apesar de sua relevância histórica. O boom imobiliário atraiu grandes construtoras, como a Cei-
sa, que adquiriu lotes de um trecho da Avenida onde só existiam residências individuais, e ergueu os edifícios Ana Paula, Ca-
rolina, Cristina, Andréa, Gabriela, Bianca e Alexandra, com ocupação de 100% do terreno (na época as leis de planejamento 
urbano eram frouxas – permitindo 12 pavimentos no local, e muito desrespeitadas). Ali se configurou o famoso “paredão” da 
Hercílio Luz. O final da década de 70 foi de intensa verticalização da Avenida. 
 Na década de 90, devido à falta de cuidado e tratamento com o canal, o mesmo exalava um forte odor que incomodava 
moradores e transeuntes. Diante disso, o canal foi coberto por uma laje de concreto, ficando alguns trechos ainda a céu aber-
to. Essa laje foi utilizada como estacionamento, mais um reflexo da descaracterização da Avenida após a especulação imobi-
liária dos anos 70, gerando, com a verticalização, especialmente do lado oeste da praça (o mais desenvolvido), “corredores” 
para os pedestres e contribuindo para separá-la da malha urbana.

Fig. 06: Avenida Hercílio Luz após o fechamento completo do canal, em 2010. Fonte: 
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1254361 Acesso em 24/08/2015.

Fig. 07: O “paredão” da Hercílio Luz, 2012. Fonte: http://www.ndonline.com.br/flo-
rianopolis/noticias/26544-avenida-hercilio-luz-o-mundo-peculiar-do-paredao.html 
Acesso em 24/08/2015.

PATRIMÔNIOS DA PAISAGEM URBANA

Fig. 08: Avenida Hercílio Luz. Fon-
te: Adaptado de Google Maps 29-
09-2015.

 Existem alguns elementos que ao longo dos anos foram sendo incorporados à paisagem ur-
bana, tornando-se referenciais urbanos. O mapa ao lado lista os mais importantes deles na área, 
especialmente patrimônios e praças, e nem sempre patrimônio no sentido literal da palavra. O 
Paredão da Avenida Hercílio Luz por exemplo não é um bom exemplo de inserção da arquitetura 
no espaço urbano, mas é bastante característico e se tornou um referencial no local. 
 O objetivo é localizar os elementos mais importantes, de forma a pensar numa possível cone-
xão entre eles futuramente, e apresentar os principais referenciais na Avenida Hercílio Luz em si, 
assim como espaços a serem preservados.

2 - FORTE SANTA BÁRBARA

Fig. 09: Forte Santa Bárbara. Fonte: http://www.fortalezasmultimidia.com.br/santa_ca-
tarina/index86a9.html?data=santabarbara Acesso em 06-02-16.

3 - INSTITUTO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

4 - CASA JOSÉ BOITEUX

Fig. 10: Casa José Boiteux atualmente. Fonte: http://casaecia.clicrbs.com.br/arquitetu-
ra/mostra-traz-a-tematica-da-pinacoteca-e-destaca-a-revitalizacao-urbana/ Acesso em 
06/02/2016.

5 - CLUBE XII DE AGOSTO

Fig. 11: Clube XII de Agosto na Avenida Hercílio Luz. Fonte: http://www.skyscraperci-
ty.com/showthread.php?t=1254361 Acesso em 30/09/2015.

6 - ANTIGA ESCOLA NORMAL CATARINENSE

Fig. 12: Antiga Escola Normal Catarinense sendo reformada. Fonte: http://www.
pmf.sc.gov.br/entidades/turismo/?cms=museu+da+escola+catarinense Acesso em 
06/02/2016.

7 - PRAÇA XV DE NOVEMBRO

8 - CATEDRAL METROPOLITANA

9 - TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO 10 - “PAREDÃO” DA HERCÍLIO LUZ

11 - COLÉGIO BOM JESUS 12 - PRAÇA GETÚLIO VARGAS/PRAÇA DOS BOMBEIROS

13 - MATERNIDADE CARLOS CORRÊA

Fig. 13: Maternidade Carlos Corrêa hoje. Fonte: Acervo pessoal 07-11-15.

14 - ANTIGA RODOVIÁRIA MUNICIPAL

Fig. 14: Antiga Rodoviária Municipal atualmente, encontra-se em um terreno no-
bre e bastante desvalorizada. Fonte: http://www.skyscrapercity.com/showthread.
php?t=1608237&page=161 Acesso em 06-02-16.

AVENIDA HETEROGÊNEA
 

 A Avenida Hercílio Luz é longa e 
heterogênea. Em um exercício de per-
cepção, observando a ambiência urbana, 
nota-se trechos bastante característicos. 
Separá-los e tratá-los de maneira diferen-
te contribui para a percepção do espaço 
especialmente na escala do usuário. 
 A própria Avenida Hercílio Luz pos-
sui sua centralidade, que seria a Área 3. 
É o trecho mais denso, com maior pre-
sença de comércio, mais intenso fluxo de 
pessoas e a parte da avenida que mais se 
aproximou do conceito de boulevard.

Fig. 15: Avenida Hercílio Luz. Fonte: Adaptado de Google Maps 29-09-2015.

1- AVENIDA HERCÍLIO LUZ COMO ELEMENTO ESTRUTURADOR DO CENTRO

2- RESGATE DO CANAL COMO PATRIMÔNIO HISTÓRICO

3- VALORIZAÇÃO DO AMBIENTE NATURAL

4- PRIORIDADE AO PEDESTRE E O FIM DA PRIMAZIA DO AUTOMÓVEL

5- HERCÍLIO LUZ COMO BOULEVARD

6- CRIAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS INTEGRADOS

DIRETRIZES GERAIS

                    LEGENDA:
Eixo Mercado Público - Praça dos Três 
Poderes:
1- Mercado Público
2- Largo da Alfândega
3- Praça Fernando Machado
4- Forte Santa Bárbara
5- Praça dos Três Poderes

Eixo Rua Anita Garibaldi:
6- Praça XV de Novembro
7- Palácio Cruz e Sousa
8- Catedral Metropolitana

Eixo Rua Araújo Figueiredo/José Jac-
ques:
9- Praça Pereira Oliveira
10- Teatro Álvaro de Carvalho
11- Praça Olívio Amorim

Eixo Rua Herman Blumenau:
11- Praça Olívio Amorim
12- Praça Getúlio Vargas

Fig. 16: Eixos através da Avenida. Fonte: Adaptado de Google Maps 19-06-16.

-EIXO MERCADO PÚBLICO - PRAÇA DOS TRÊS PODE-
RES: eixo que comporta importantes monumentos e praças que 
fazem referência  à inserção urbana antes da implantação do 
aterro, todos relacionados com a linha de chegada do mar, e que 
acabaram sofrendo processos de degradação com os grandes 
projetos de modernização da malha viária através do aterro.

-EIXO RUA ANITA GARIBALDI: este eixo começa na fachada 
lateral da Catedral Metropolitana de Florianópolis - que forma 
um núcleo com a Praça XV de Novembro e Palácio Cruz e Sou-
sa que remete ao início da colonização da cidade - atravessa a 
Avenida Hercílio Luz e continua em direção ao Maciço do Mor-
ro da Cruz, até chegar à Avenida Mauro Ramos. Especialmente 
após atravessar a Avenida Hercílio Luz, há um conjunto bastante 
significante de casarios históricos.

-EIXO RUA ARAÚJO FIGUEIREDO/JOSÉ JACQUES: corre-
ponde à rua Araújo Figueiredo/José Jacques e sai da Praça Perei-
ra Oliveira junto ao Teatro Álvaro de Carvalho, terminando na 
Avenida Hercílio Luz em uma das extremidades da Praça Olívio 
Amorim.

-EIXO RUA HERMAN BLUMENAU: a partir da Praça Getúlio 
Vargas, uma das maiores do centro da cidade, recentemente 
revitalizada, chegando na outra extremidade da Praça Olívio 
Amorim. Assim como a Rua Anita Garibaldi, no seu trecho 
após cruzar a Avenida Hercílio Luz e antes de chegar na Ave-
nida Mauro Ramos, apresenta importante conjunto de casarios 
históricos.

CONEXÕES ATRAVÉS DA AVENIDA HERCÍLIO LUZ

Fig. 17: Distribuição dos diferentes cortes da via. Fonte: Adaptado de Google 
Maps 19-06-16.

PROPOSTA: CORTES DA VIA
ROXO: Para desviar o tráfego e permitir apenas áreas para pedestres junto 
aos trechos do canal que passam pela Praça Olívio Amorim e pelo terreno da 
Antiga Rodoviária Municipal, o trânsito contorna os mesmos, deixando estas 
vias com duas faixas de rolamento.

Fig. 18: Configuração com duas faixas de rolamento em ruas sem o 
canal. Fonte: Desenho da autora.

IMPLANTAÇÃO

AZUL: Desenho geral da via. 

Fig. 19: Proposta de nova configuração geral para a Avenida. Fonte: Dese-
nho da autora.

VERMELHO: Trechos junto à Praça Olívio Amorim e à Antiga Rodoviária Municipal, onde 
o trânsito é desviado para apropriação do espaço exclusivamente pelo pedestre, com a ressalva do 
acesso aos edifícios que estão nestas áreas, de forma que seja permitido, no nível do pedestre e com 
o uso de balizadores, a entrada destes veículos a baixíssima velocidade.

Fig. 20: Configuração sem faixas de rolamento junto ao canal. Fonte: Desenho da 
autora.

PRAÇA

LARANJA: No trecho entre as centralidades formadas pela praça no terreno onde antes existia 
um posto de combustível e a praça do núcleo do Clube XII de Agosto, e a Praça Olívio Amorim e a 
Antiga Rodoviária Municipal, áreas que conformaram grandes centralidades, alteração da configuração 
da via para destacar justamente esta centralidade. A calçada do lado interno, que une as praças, tem 
sua largura aumentada para receber uma das fileiras de árvores que no corte geral da via ficava junto ao 
canal.

Fig. 21: Configuração do trecho entre praças. Fonte: Desenho da autora.

AMARELO: corresponde ao corte da via no trecho da Rua Anita Garibaldi antes de chegar 
na Avenida Hercílio Luz. Por se tratar de uma rua mais estreita, há a implantação de eixo arbóreo 
apenas do lado onde chega na praça implantada, terreno onde existia o posto de combustível.

Fig. 22: Configuração trecho Anita Garibaldi. Fonte: Desenho da autora.

VERDE: Corte que representa a alteração das vias que formam os eixos verdes através da Avenida 
Hercílio Luz - com estacionamentos suprimidos, faixas de rolamento simples e implantação de vegetação. 
São elas: Rua Anita Garibaldi no trecho entre Avenida Hercílio Luz e Avenida Mauro Ramos; Rua Araújo 
Figueiredo/José Jacques e Rua Herman Blumenau. Áreas de estar voltadas para as fachadas, especialmente 
nas Ruas Herman Blumenau e Anita Garibaldi existem muitos casarios históricos.

Fig. 23: Configuração das vias de eixos verdes. Fonte: Desenho da autora.
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EIXO FORTE SANTA BÁRBARA

FLUXOS ATRAVÉS DA PROPOSTA

Fig. 38: Implantação e fluxos do eixo do Forte Santa Bárbara. Fonte: Desenho da autora.

FLUXOS  PRINCIPAIS DENTRO DA PROPOSTA

IMPLANTAÇÃO E FLUXOS

Calçada contínua que liga até o Mercado Público e Largo da Alfândega
Mudança de acesso da Aveni-
da Hercílio Luz, agora igual 
ao acesso original da via, an-
tes da implantação do aterro

Eliminação dos muros para liberação visual do monumento e leve recorte ao seu redor, com suaves rampas, 
para elevá-lo

Espelho d’água interativo na 
chegada do canal, que inclu-
sive chama atenção para o 
mesmo. Circuito fechado com 
queda lateral. Agora a via che-
ga no aterro com uma atração.

Lâmina d’água como referên-
cia do local onde chegava a 
água do mar antes do aterro. A 
proposta é que continue até o 
Mercado Público. Fechada com 
vidro nos locais de passagem 
e com esguichos nos demais 
trechos. Também funciona 
como segurança, já que obriga 
o pedestre a atravessar apenas 
nas faixas propostas.

 Intervenção que finalmente dá ao aterro, pelo menos a parte dele, o uso para 
o qual foi proposto - o de espaço público. Dá-se a criação de uma centralidade no 
espaço de conexão com o aterro, que envolve um espaço de permanência, e não apenas 
vias de trânsito rápido e terminal de transporte coletivo, que não é uma centralidade 
de permanência. Retorna-se ao acesso original da via, antes da implantação do ater-
ro, para fortalecer este eixo que vai do Mercado Público até a Praça Tancredo Neves 
e faz referência à chegada do mar. Como uma hierarquia, o Forte Santa Bárbara fica 
mais alto mesmo em relação ao outro lado da passarela, para enaltecer o monumen-
to. Neste outro lado, a vegetação implantada em níveis,que sobe conforme sobem os 
degraus (com iluminação à noite), para afastar a cidade. Na área de estar formada, 
onde a subida da vegetação leva até as árvores, que depois da travessia de pedestres 
continuam como massas vegetativas que adentram à Praça Tancredo Neves - devida-
mente revitalizada-, leve subida em rampa para os espaços de passagens. Ao longo da 
calçada que leva até o Mercado Público, faixa vegetativa para afastar fluxo de veículos. 
A passarela dá o fechamento da Avenida Hercílio Luz, hoje o olhar se perde no aterro. 
Não é simplesmente um elemento de travessia. No formato de leve arco, a passarela , a 
nível do observador, de um lado enquadra o aterro, agora há uma referência no olhar 
para o aterro, e do outro enquadra a via com o canal. Com desenho leve para não 
competir com o monumento. Seu suave desnível eleva o pedestre e cria uma relação 
de percepção com o mar. Com a passarela o eixo horizontal fica muito mais evidente. 
Piso passarela leva às escadas e espaços de estar. Palmeiras, que além de fazer referên-
cia às palmeiras do projeto do paisagista Burle Marx para o aterro, são referenciais ao 
longe devido à sua altura imponente. São dispotas de forma a dialogar com a passarela, 
que é um referencial de escala mais próxima. A lâmina d’água se alarga em frente ao 
Forte como referência da sua função inicial - de proteção. Escadarias como espaço de 
contemplação e estar. Assimétrica para que o lado do monumento seja mais alto, mais 
valorizado, como uma hierarquia. A longo prazo, a ideia é que nos edifícios do entor-
no dê-se a preferência pelo fornecimento de serviços que envolvam espaços de estar e 
contemplação.

Fig. 39:Espaços de estar livres ao redor do Forte. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 40:Espaços de estar livres ao redor do Forte. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 41: Olhar do aterro para a Avenida Hercílio Luz. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 42: Vista da Avenida para o aterro: referencial para o olhar que antes se perdia no aterro. Fonte: 
Desenho da autora.

Fig. 43: Escadaria para estar e contemplação e a subida da vegetação em níveis. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 44: Apropriação da escadaria. Fonte: Desenho da autora.

PRAÇA CLUBE XII DE AGOSTO
 
 Centralidade proposta no importante núcleo de patrimônios localizado na Avenida Hercílio Luz, que abriga a Antiga Escola Normal Catarinense, a Casa José 
Boiteux e o Clube XII de Agosto.  É o espaço de transição entre duas áreas heterogêneas da Avenida, que no diagnóstico foram chamadas de Área 2 e Área 3. A monu-
mentalidade dos edifícios como local de contemplação. Com a implantação de um anfiteatro com projeção, como o muro da Antiga Escola Normal é de arrimo, dá-se um 
uso para ele e a evidência do monumento (Fig. ). A configuração do anfiteatro forma um pequeno palco. São dispostos espaços de estar em frente aos monumentos. A 
vegetação da via mistura-se à vegetação da praça. Na praça eleva-se as vias, deixando no nível do pedestre protegidas por balizadores. Assim como na Eixo do Forte Santa 
Bárbara, lâminas d’água, que conectam os dois lados do canal, que possuem vidro nos espaços de passagem e esguichos nas demais áreas. Em frente à Casa José Boiteux, a 
implantação de uma grande ponte de travessia para pedestres, evidenciando o monumento (Fig.).

ESCALA 1/50
Fig. 31: Praça Clube XII de Agosto. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 34: Ponte junto à Casa José Boiteux. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 33: Perspectiva Praça Clube XII de Agosto. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 32: Perspectiva Praça Clube XII de Agosto. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 35: Praça Clube XII de Agosto. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 36: Ponte Casa José Boiteux. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 37: Anfiteatro com projeção. Fonte: Desenho da autora.

PRAÇA ANITA GARIBALDI
 Praça no terreno que atualmente abriga um posto de combus-
tível. Junto ao espaço, edifício com fachada cega, onde é proposto um 
jardim vertical. Alternativa, quando aplicada em larga escala, para re-
duzir o ruído, a poluição e a secura do ambiente. A alimentação é feita 
com reservatório de fertilizantes ligado ao sistema de irrigação, que é 
automatizado. A quantidade de água utilizada é mínima, uma vez que 
o sistema é automatizado e só libera a quantidade estritamente neces-
sária. A faixa diferente de vegetação marca o edifício em relação à Rua 
Anita Garibaldi, frisando o eixo.  A praça é uma “projeção” do jardim 
vertical sobre o solo. Os jardins são dispostos em patamares, confor-
mando espaços de estar, que ganham afastamento da cidade. Junto ao 
canal, área de estar para que a via elevada não segregue a praça em 
relação ao canal. Na Rua Anita Garibaldi, trecho que vem da Catedral 
Metropolitana antes de chegar na Avenida Hercílio Luz, como é muito 
estreita, vegetação apenas de um lado, o de conexão com a praça. No 
trecho a partir da Avenida Hercílio Luz em direção à Avenida Mauro 
Ramos, árvores de copa alta e posicionadas de modo a não prejudicar 
a percepção dos casarios históricos. 

EDIFICAÇÕES 
HISTÓRICAS
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Fig. 45: Praça Anita Garibaldi. Fonte: Desenho da autora.

Ponte que acompanha a projeção do 
jardim, mistura-se com o piso e leva 
da via à praça.

Fig. 47: Praça Anita Garibaldi. Fonte: Dese-
nho da autora.

Fig. 48: Praça Anita Garibaldi. Fonte: Dese-
nho da autora.

Fig. 46: Praça Anita Garibaldi. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 49: Rua Herman Blumenau na Avenida Mauro Ramos: o eixo 
verde da rua termina em frente à portaria do IFSC. Implantação de 
palmeiras, que prolongam a perspectiva da rua, e esguichos, elemen-
tos com água que fazem referência ao canal e se repetem ao longo do 
projeto.Fonte: Desenho da autora.

Fig. 50: Trecho da Avenida Herman Bumenau com os casarios 
históricos, árvores de copa alta para não prejudicar a percepção dos 
mesmos. Mesma interferência adotada na Rua Anita Garibaldi. Fon-
te: Desenho da autora.

Detalhe grelha das árvores. Utilizadas ao longo do projeto, 
diâmetro varia conforme diâmetro da árvore. Belo design e 
fácil manutenção.

Fig. 51: Praça José Jacques. No espaço absorvido em frente ao Mini mercado do paredão da Hercí-
lio Luz, na esquina entre as Ruas José Jacques e Avenida Hercílio Luz. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 27: No espaço absorvido no terreno da Ondeprsb, implantação da Praça Emílio Blum, nas esquina 
entre as Ruas Emílio Blum e Avenida Hercílio Luz. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 26: Antiga Rodoviária Municipal e Avenida Mauro Ramos. Palmeiras que são referenciais ao longe. Fonte: Desenho da autora.
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 Conecta-se com as Praças Getúlio Vargas e Pereira Oliveira através das Ruas Herman Blumenau e José Jacques/Araújo Figueiredo, respectivamente. O fluxo principal de veículos é desviado para 
fazer o contorno da praça, fazendo com que a mesma conecte-se ao canal agora a céu aberto. Mantém-se apenas uma via elevada, no nível do pedestre, junto aos edifícios, em sua maioria residenciais, da 
área, para que os moradores possam realizar seu acesso. Junto ao canal se dá o “rebaixamento” de um trecho, em 30 cm, setorizado pelas pontes para pedestres com diferentes atividades, que não con-
correm com o espaço de passagem. Na parte mais densa da praça foram mantidas as árvores existentes hoje mais significativas. Implantação de vegetação que separa a praça da via. Criada centralidade 
em frente ao parque infantil, de forma que direcione para o mesmo. Densidade da praça acompanha seu desenho: na parte mais estreita maior densidade, de repente com a abertura da geometria dá-se 
também a amplitude do visual. Mesmo com os altos gabaritos ao redor cria-se um espaço com agradável ambiência urbana.

Fig. 52: Praça Olívio Amorim. Fonte: Desenho da autora.

PRAÇA OLÍVIO AMORIM

PARQUE INFANTIL

MESAS DE JOGOS: dispostas na sombra da enorme árvore existente 
ali, uso que hoje em dia já é aproveitado no canteiro feito em cima do canal.

ESPREGUIÇADEIRAS
ACADEMIA PÚBLICA

DECK CANCHA DE BOCHA: tirando proveito da configu-
ração do espaço e da inserção na área mais residencial da 
Avenida. Necessidade de sombra apenas nas extremidades.

ESPELHO D’ÁGUA COM ESGUICHOS INTERATIVOS: na área mais ampla da praça, 
que não concorre com os fluxos e próximo ao espaço de estar de suporte ao novo volume.

MESAS (ÁREA DE SUPORTE PARA O VOLUME)

VOLUME PARA USOS JÁ EXISTENTES 
NA PRAÇA

GRAMADO LIVRE COM ESTRUTURA DINÂMICA DE MADEIRA
-Travessias do canal combinadas com os fluxos da praça, 
gerando os setores de atividades no espaço rebaixado junto 
ao canal.

Fig. 53: Praça Olívio Amorim. Fonte: Desenho da autora.

ZONEAMENTO E FLUXOS

Fig. 54: Pisos coloridos levam ao parquinho e indicam a escalada colorida no final do mesmo. Fonte: Desenho 
da autora.

Fig. 55: Terreno atualmente ocupado por um estacionamento absorvido para implantação do parque infantil em 
local cercado, por questões de segurança, em uma área conectada diretamente com a praça. Árvores de copa alta 
para fazer sombra, mas não prejudicar a percepção do espaço em si. Vegetação do parque como continuação da 
vegetação da parte mais densa da praça. Parque infantil dividido em setores, para as crianças mais bebês mais 
próximo da área de estar, seguindo este ritmo, ao fundo a parede de escalada. Detalhe finas lâminas d’água junto 
ao deck, que conectam com a proposta. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 56: Novo volume para abrigar as funções já existentes na praça hoje: cachorro-quente, banca 
e floricultura. Coberturas do volume (na fachada voltada para a praça, Fig.) separam estes três 
usos. Possui atendimento em ambos os lados: praça e via. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 57: Esguichos d’água. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 58: Esguichos d’água, volume proposto ao fundo. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 59: Área mais densa da praça. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 60: Vista Praça Olívio Amorim. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 61: Vista da Praça Olívio Amorim. Fonte: Desenho da autora.

 Fluxo de veículos suprimido na Avenida Hercílio Luz em frente à Antiga Rodoviária Municipal, mantendo-se apenas, em via no nível do pedestre e protegida por baliza-
dores, o acesso para os moradores. Árvores distribuídas nas escadas como opção de sombra. Proposta de revitalização do edifício da Antiga Rodoviária, criando um pátio central 
e generosas aberturas nas três fachadas, que entram com o mesmo piso da rua. Na Avenida Mauro Ramos implantação de palmeiras em frente ao estacionamento do que hoje é 
um estabelecimento farmacêutico, de forma a chamar atenção para o acesso da Avenida Hercílio Luz. Escadaria também pela proximidade com o IFSC. No centro da cidade há 
uma tendência de ocupação das escadarias pelos estudantes.

PRAÇA EMÍLIO BLUM E ANTIGA RODOVIÁRIA MUNICIPAL

Fig. 25: Praça Emílio Blum e Antiga Rodoviária Municipal. Fonte: Desenho da autora.
Fig. 28: Praça Emílio Blum. Fonte: Desenho da autora. Fig. 29: Antiga Rodoviária Municipal. Fonte: Desenho da autora. Fig. 30: Antiga Rodoviária Municipal, acesso Avenida Mauro Ramos. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 24: Implantação geral do projeto. Fonte: Desenho da autora.

Fig. 62: Implantação. Fonte: Desenho da autora.


